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A IMPORTÂNCIA DA ESTATÍSTICA
Alexandre CHITTO

Odiernamente, conhece-se a importância da esta- 
tisca. Sem ella seria impossível conhecer as organizações 
na exactidão do seu andamento.

Eis porque os estatisticistas, nestes últimos tempos, 
passaram a occupar um posto de relevância nas sciencias 
mathematicas, sendo solicitada constantemente a sua co
operação.

Mas os dedicados a essa matéria são em percen
tagem diminuta ainda, poucos têm a tendencia para o ás
pero e materializado mechanismo dos números. Em meios 
como o nosso, por exemplo, apparecem tão raramente que 
excepto os escassos dados estatísticos officiaes, nada mais 
podemos apresentar do valor de Lençóes. Causa que nos 
fez marchar, até falguns annos, na retaguarda de muitos 
municípios, economicamente |inferiores, perante as atten- 
ções dos altos poderes governamentaes.

Lençóes sempre se resentiu de uma propaganda 
efficiente, o seu poder cresceu não tendo as demonstra
ções graphicas correspondido ás successivas phases de 
sua evolução geral.

Hoje, entretanto, essa aversão lhe é prejudicial. Na 
hora de pleitear uma justa aspiração, os descontentes per
guntam-lhe quem é para desejar tamanho disparate. Haja 
vista, no anno passado, quando formulou o pedido de pas
sar á Comarca.

«Vejam quem quer passar á Comarca, commenta- 
vam os nossos visinhos, um João Ninguém».

Mas, felizmente, esse estado de cousa está sendo 
combatido pelos documentos que fazem jus a esta terra. E 
assim o município poderá valer-se melhor da sua posição 
economica na hora das justas reinvidicações.

O valiosissimo trabalho estatístico da lavra do snr. 
Jacomo N. Paccola, demonstrando o movimento da agu
ardente de Lençóes, durante um lustro já é uma prova.

Desde que estamos militando na imprensa lençoen- 
se, o nosso escopo principal, foi sempre o de animar os 
estatisticistas. Elles dirão lá fóra que Lençóes não teme es
tatística comparada, antes quer tel-a como elemento de 
seus anseios.

Assista hoje no CINE GUARANY

EXPLORANDO
O  CRIME

Com HUMPHREY BOGART
Mais um suecesso do grande interprete

de 44 Legião Biegra,? e “San Quentin”

A prolificidade da 
família brasileira

Os quesitos 9, 10, 11, 12 
do questionário do nos
so Censo Demográfico 
merecem a maior aten
ção dos pais e das mãis 
de todo o pais. Por eles 
quer o Brasil conhecer o 
grau de fecundidade da 
familia brasileira, proce
dendo assim a uma inves
tigação inédita entre nós 
e de proveito evidente 
para o estudo do nosso 
desenvolvimento popula
cional.

O 9.o quesito pede que, 
se o recenseado teve fi
lhos nascidos vivos, de
clare quantos. E’ obvio 
que, se alguns desses fi
lhos, ou mesmo todos, ti

verem falecidos, ainda 
que poucos dias ou mes 
mo horas de existência, 
devem ser mencionados. 
Basta que tenham nasci
do vivos para estarem 
compreendidos na p e r 
gunta.

O numero dos que ti
verem nascido mortos se
rá declarado na resposta 
ao 10 quesito. Em segui
da, o questionário inter
roga a idade dos recen- 
seados, em anos comple
tos na data do nascimen
to do primeiro filho, ques 
tão aparentemente inó
cua, mas na realidade im 
portantissima para cer
tos estudos atuariais e 
também para o estudo do 
movimento natural da po 
pulação. Por fim, respon
dendo ao quesito 12, o 
informante deverá decla

rar o numero de filhos 
vivos na data do recen- 
seamento. Convem excla- 
recer que todas essas per
guntas não se dirigem a- 
penas aos pais mas igual* 
mente ás mãis, o que, em 
muitas familias, se po
derá verificar |diversida- 
de nas respostas de ca
da um dos conjuges, Es
sa diversidade occorrerá 
não somente quando ti
ver um deles havido fi
lhos de outro leito, mes
mo em estado de solteiro, 
como também quando am
bos, casados em segun
das núpcias, tiverem ha
vido filhos dos consor- 
cios anteriores.

Consta assim, expres
samente das instrucções 
do Censo Demográfico 
que a resposta ao quesi
to 12 deverá abranger to
dos os filhos de cada re 
censeado, embora provin
des de diferentes casa
mentos e inclusive os 
que na epoca não se en
contrarem na companhia 
do mesmo.

PERDEU-SE
Certificado de p r o 
priedade n. 62635, au
to Pontiac, motor 
T-895374, do snr. Ce- 
zar Fayad.

uenoe-se
Vende-se « BAR BRA
SIL nésta cidade? no 
largo da Igreja.
Os interessados pode
rão tratar com o seu 
proprietário snr. João 
Cândido de Oliveira? 
no mesmo local.

RESENHA DA SEMANA
Londres — Chamberlain 

será operado. O ex-premier 
recolheu-se a uma casa de 
saude.

Stambnl — A Rússia exi
girá á Turquia participação 
no controle dos Dardanelíos.

Rio — Augmentou a expor
tação paulista dos sub-pro- 
ductos de algodão. Apezar da 
guerra o porto de Santos te
ve um movimento de cerca 
de 19.000 contos a mais, re- 
lativamente a egual periodo 
do anno passado.

Riv» — Exonerou-se o in
terventor no Parahyba.

Londres -- Encerrou-se as 
conversaçõs de Satzburgo e 
Roma com a adhesão da Ru- 
mania ao «eixo».

Rio — Crianças orphãs da 
guerra serão abrigadas no 
Rio.

S. Paulo — Deverá attin- 
gir a quantia de 175.000 con
tos de reis a receita orça
mentaria municipal para 1941.

Sorocaba — Será realiza
do no corrente mez. nesta ci
dade, o congresso dos jorna
listas do interior do estado 
visando a união da classe.

Berlim — Inglezes e alle- 
mães travaram a mais vio
lenta batalha aerea da guer
ra actual.

Berlim — O Japão pren
deu innumeros súbditos bri
tânicos aecusados de espio
nagem.

Londres — Em 1943 a Rús
sia terá a esquadra mais pos
sante do mundo.

río  _  No Estado de Minas 
Geraes, em Patcs, foi encon
trado um diamante que vale 
dois mil contos.

Roma — Consolidada pelos 
italianos a occupação de Kur- 
muk.

Londres — 18 navios neu
tros e alliados foram afunda
dos na ultima semana.
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Seccos e Molha- í S l N ' ! ^  Fazendas, A rm a-
do, Assucar, Fer
ragens, Farinha 
de Trigo, Cere- 
aes, Kerozene,  
Louças,  Miude
zas, etc. e etc.
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FALAR EM  C R I S E  È 
NÃO C O N H E C E R  O S  

P R E Ç O S  DA

C A # A  T t u r r y m

\1 rinho, Chapèos, 
l i  Calçados, Rou-  
J§ pas  feitas, Ma- 

chinas de Costu- 
| |  ra, Materiaes pa- 
| |  ra construcção.
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NOTICIAS
Para abrühantarem as 

festividades de Nossa Se
nhora da Piedade virão 
a esta cidade, nos dias 
14 e 15 de Setembro, as 
corporações mus i c a e s  
“Lyra São João” e “João 
Paulo Querubino” da ci
dade de Laranjal e uma 
caravana de escoteiros 
da mesma cidade sob a 
chefia do professor Mario 
de Mello, director do Gru
po Escolar e Antonio Bar- 
biéri, instructor.

E L I Xi R  DE N O GU E I R A

O  remedio que tem depurado 
ò sansue de tres gerações ! 
Ernoreoado com exito nas:

,j || Feridas 
[k s  Eczemas 
r Uker ;s

; ' ■,} Àanchas
v »< 7>ar.hros 

■/ -spi A as
|SÍ, Ç ' ’ heumatismo 
J : , j Escrophulas
iiiüàÀ i»  syphiliticas

1 v,;'-E  O MESMO ! . . .
5fM>-E O MELHOR I . . .

ELIX IR  P a  n o g u e i r a
GranJe D ^ura ltyo  do Sangua

A ss ip e m  0 E ’C0

C I N E M A
Hoje — em duas espe- 

ctaculares sessões, EX
PLORANDO O CRIME -  
com Iiumphrey Bogart.

Terça-feira — «A Ulti
ma Etapa» -  um far-west 
com Buck Jones.

Quarta-feira: «Sepulcro 
Indiano» — com La Jana.

Quinta-feira -  «Vive,u 
A m a e Aprende» — com" 
Robert Montgomery.

Sabbado — «O Amor 
é Uma Dor de Cabeça» 
-  com Franchot Tone e 
Mickey Roney.

Domingo — o Cine Gua 
rany apresentara uma 
das maiores pelliculas de 
todos os tempos «Do Mun
do Nada Se Leva» — com
James
Arthur.

Stewarí e Jean

A titulo de curiosidade 
damos publicação aos se
guintes dados estatísti
cos, geníilmente offereci 
dos peio snr. Jaccomo 
N. Paccola, relativos á 
producção da aguardente 
em Lençóes, de .1936 a 
1939 e aos sellos corres
pondentes adquiridos na 
repartição federal:
AGU^RUEXTE

1936 — 4.022.520 litros
lu37 — 5.039.360 »
1938 -  4.248.499 » -
1939 — 3.919.745 »
Total 17.230.124 litros.

S E L L O S :
1936
1937 -
1938 -
1939 -  
Total

1.031:350$800
1.483:285$20Ô
1.373:44018300
1.175:923$500
5.063:989$800

J iu a c n  zxxzzm^Ffríx k

Luiz é um rapaz que 
gosta muito de pescar.

Todas as tardes elle 
pega sua vara e uma la- 
tinha com minhoca.s 
e vai pescar no rio pro- 
ximo á sua casa.

Chegando lá, elle sen
ta á beira do rio, esten
de a vara com a isca no 
anzol, e fica esperando 
0 peixinho.

No seu rosto calmo, a
gente vê estampada a 
esperança de uma boa 
pescaria.

Quando sente que um 
peixinho comeu a isca, 
puxa a vara, e muito 
contente tira o peixe e 
torna a estender a vara.

Nunca volta para casa 
sem trazer alguns peixi
nhos.

ZULM1RA FERNANDES
(Alumna do 4.o anno 

mixto do G. E. de Len
çóes).

- B A R -

Para E2omsl#»ns
Balas

Aguas
e Frios

aqui no Bar G uaram

Rua 15 de Novembro
[ - L e u e ó i s  -
1g

T o m b o l a
Em beneficio da Nova 

Matriz de Lençóes, sor- 
teia-se um finíssimo cha 
le de lã feito a mão, pe
la loteria federal do dia 
17 do corrente, cujo re
sultado revertirá em be
neficio da Nova Matriz.

3(SÍlpã]
M e d i c o O p e r a d o r P a r t e i r o

E S P E C IA L IS T A  E M  M O L É S T IA S  D E  S E N H O R A S

Dr, #SÍ}7'

tw . O C C 1
Ex-in terno da C irurg ia  do prof, Â !ves L im a ^  Ex -ln íe rno  da M atern idade de S, Paulo  

L. Sorocabana —  L e n Ç Ò f e S  —  Est. de S. Paulo
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DESPERTE A BÍLIS 
DO SEU FÍGADO

Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo

S eu  figrado deve d e r r a m a r ,  d ia r ia 
m e n te , no c sto m ag o , um  li tro  de  b ilis . 
Se a  b ilis  n ão  c o rre  liv rem e n te , os 
a lim e n to s  n ã o  são  d ig e rid o s  e a p o d re 
cem . Os g azes  in c h a m  o esto m ag o . 
S o b rev em  a  p r is ã o  de v e n tre .  V ocê 
sen te-se*  a b a tid o  e com o que  en v en e 
n ad o . T udo  é a m a rg o  e  a  v id a  é um  
m a rty r io .

U m a  s im p les  ev acu ação  n ã o  to c a ra  
a  c au sa . N a d a  h a  com o a s  fa m o sas  
PÍIIuIhs C A R T E R S  p a r a  o F ig ad o , 
p a r a  u m a  acção  c e r ta .  F a z em  c o rre r  
liv re m e n te  esse  l i t ro  de biÜ3 , e você 
s e n te -s e  d isp o sto  p a ra  tu d o . N ão  c au 
sam  d a m n o  ; são  su av e s  e  co n tu d o  são  
m a ra v ilh o s a s  p a r a  fa z e r  a  b ilis  c o rre r  
liv rem e n te . P e ç a  es PilY .las C A R 
T E R S  p a ra  o F ig ad o . N ão  a cc e ite  
im itaçõ es . P reço

FUTEBOL
Conforme já foi noticia

do segue hoje para S. Ma
noel a caravana do E. C. 
Lençoense, que disputará 
naquella cidade com A. 
A. Sãomanoelense a par
tida inicial do campeona
to da 5.a região.

Para esse encontro é 
grande o optimismo da 
rapaziada do “esporte” 
embora não haja proba
bilidade de victoria, isso 
devido ao péssimo esta
do physico dos jogado’ 
res e falta de conjunto 
do “onze”.

O que dissemos acima 
ficou comprovado nos ul 
timos treinos realizados, 
principalmente no de do
mingo p. p. quando o qua 
dro titular foi facilmente 
derrotado por um fraco 
“extra” em Agudos.

44.o Anniversario
Em l.o de Agosto a ci

dade de Baurú comme- 
morou o 44.o anniversa
rio da creação do seu 
município.

Nesse dia, foram pres
tadas significativas ho
menagens ao actual pre
feito snr. Ernesto Monte, 
sendo-lhe entregue um 
pergaminho e a planta de 
uma casa que a popula
ção bauruense offereceu 
ao illustre governador da 
cidade, pelos serviços 
prestados a grande Ca
pital da Terra Branca.

SITIO - Procura-se
Do 14» a 2 0  a lq u e ir e s»  no  

ma\in:« a ü kilometros 
«le LESÇOIS, procura-se 
para arrendar com opção 
de compra. Ofertas p or es
crito. com todos os deta
lh e s . ao S n r . •ioaqniiti Si
mões na Faiprica de Ras
pa.

j Pela Imprensa
Dia 26 de Julho p. p. 

assignalou o 4.o anniver 
sario de sua circulação 
ininterrupta «O Muuici- 
pio», semanario que se 
edita na prospera cidade 
de Guararapes, orientado 
intelligentemente pelo seu 
competente director snr. 
Antonio M. de Oliveira.

Pela grata ephemeride 
«O E’CO» felicita os col- 
legas do «O Município».

Dia 9 do mez p. p. com 
memorou o 4.o anniver- 
rario de sua util existên
cia o brilhante semanario 
«Folha de Conchas» que 
se edita na mesma cida
de e gira sob a orienta
ção competente do snr. 
Oswaldo de Souza.

Ao jornal anniversa- 
riante “O E’co” deseja 
um longo porvir.

Ûlllllllllllllllllllllll<tllllll!ll|!!!!!llllllll!lllll!!|i||||||||||||l1llll!!ll̂

| Jacofflo N. Paccola 8
- CONTADOR -

Encarrega-se de le- i  
|  galisação de firmas in- = 
I  dividuaes e sociaes.

Registro de marcas |  
1 e patentes de invenções, j
|  Defesa perante o jfj
I  fisco. i

Informações sobre f§ 
g actos commerciaes.
I  E organisação de i
1 escriptas de Aguardente j

I  Rua 7 de Setembro 1

f -LENÇÓES-!

Corte dos Cafezass
Conforme se vem noti

ciando, no decorrer des
ta semana o governo de
cretará o corte ou arran- 
camento dos cafezaes.

ÍRACOS t NüAAICQS! 

ViMHQ C-. õ' OTÁDQ
í. •  ̂** ■- 3 «*nacsMJBPBng— —

Do Ph. Civ. J oão da Silva Silveira

C rrpresedo ccra exito rus :

Torses 

‘ esfriados 
CroRchites 

c scrophulose 
Convalecencas

m
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■ !NHO CREOSOTADO
A (jm g-» o d o r do  s aú á e .

0  Cozinheiro 
em visita a uma escola

t “ Ja ca , diz dona M aricota, resolva este problem a!” Juca, 
Jião soube responder, e dona M aricota ficou desapontada. A sua
classe não progredia.

3 — “ M eninos! todo o prato , 
p ara  se to rnar mais saboroso 
precisa ser feito com E xtracto  
de T om ate M arca PEIXE, que 
contém  as v itam inas A ,B ,C e G  
do tom ate m aduro!”

— “ D ona M aricota, disse 
G o s to f in o ,  p ara que os meninos 
saib&m as lições, é necessário que 
sejam  bem alim entados . . . 
que a base desses alim entos *eja 
vitam inas . . .”

^  — “ Viva G o s to f i n o !!! exclama a guryzada. N ão haverá mais 
lição difficil nem problem a que fique sem solução. H oje mesmo 
pediremos á m am ãe para usar só E x trac to  deT om ate  M arca PEIXE.”

Num» cas‘ 
junta-88.1  c o l h e r e s
jVíarca Vn
e m  1 e i '* ,  vilha-s»

, D e i ta - 81 ovos dei 
|  f r io  m<8' 
|  la s  de o

=|CHE' 0 2 í o I h - e s d e' coa>dl c e b o la  • fêrSãmSSÈÈÊl
.fas d® Tomat®  
ixtraoto d corado,
D ep° !-o  em b eb ,d? 

o de p a °  » $ ,  •  P . t  
• i . n t o  P , c 0 . .  trièo-

Grupo Escolar de Lençóis
CAIXA ESCOLAR

B A L A N Ç O  DO M E Z  .BULHO

Saldo que veio do mez anterior 558$700
RECEITA :

Juros creditadas 1 .o seinestie B. 1. Brasileiro 7$200 
Contribuições arrecadadas durante o mez en
tre os snrs. paes de alumnos de accordo com 
o art. 130 da Constituição Federal 70$600

771800
DESPESA

Quota de providencia sobre juros pago B. I.
Brasileiro
Saldo que passa para o mez de Agosto, (de
positado na Caixa Economica local 62G$30ü

Lençóes, 31 de Julho de 1940.
João B. Viauna Nogueira (Director)
Maria Cordeiro Fernandes - Thesoureira 
Henrique Bertolucci - Presidente.



O s Banquetes de Xantos

yA N TO S, philosopho grego,
' reuniu um dia, os seus a- 

migos, para um banqúete, e 
recommendou ao seu escravo 
Esopo — o grande fabulista 
— que servisse aos commen- 
saes o que elle julgasse que 
havia de melhor no mundo.

Na hora do ágape, em to
dos os pratos sewidos só 
havia uma iguaria : lingua.

Xantos intei pellou a Esopo:
— Por que motivo achas 

que a lingua é a melho> cou
sa do mundo?

Esopo discoi rèu longamen
te sobre o dom divino da lin
guagem, mostrando o quan
to tern jeito pela humanida
de essa maravilha que é o 
verbo humano. E  a todos con
venceu de que a lingua hu
mana, era, na verdade, a me
lhor cousa do mundo.

Passou-se algum tempo, e 
Xantos offereceu novo festim  
aos seus intimos, e, dessa vez, 
ordenou a Esopo que apre
sentasse aos convivas o que 
houvesse de peor no mundo.

Com surpreza de todos, o 
celebre philosopho e fabulis
ta serviu novamente aos con
vidados, lingua. Lingua pre- 
pai ada de diversos modos. 
Mas só lingua.

— Como pó de ser isso ? — 
perguntou-lhe Xantos — pe
ço-te a cousa melhor do mun
do, e tú apresentas lingua. 
Peço te a peor das cousas do 
mundo, e tú novamente nos 
serves lingua ? .. .

E  o notável philosopho-es
cravo explicou, com fina e ir- 
retorqinvel sabedoria, que a 
lingua humana — a cousa 
mais surprehendente e gran
diosa da Creação, era, ao 
mesmo \tempo, o mais terrí
vel dos males, porque essa 
arma poderosíssima, mane
jada por espíritos maléficos, 
destróe o bom nome, a repu
tação ülibada, promove dis
córdias, luctas, revoluções, 
guerras, conflagrações, des
graças, morticínios. Era a 
arma de que se servem o des
peito, a inveja e a calumnia, 
para mentir, para intrigar, 
para manchar, ás vezes, pa
ra sempre, aquillo que temos 
de mais sagrado na vida: a 
honra.

De facto, a lingua é a me
lhor e a peor de todas as 
cousas que existem na face 
da Terra.

WALDO

Anniversarios
—Fez annos hontem o 

jovem Pedro, filho do snr. 
Ticiano Netto.
—Hoje completarão mais 

um armo de sua existên
cia, os snrs. Herruenegil 
do e Victorio Coneglian, 
commerciantes nesta pra
ça.

—À 7 do corrente, a 
menina Maria, filha do 
snr. Virgílio Frezza, com
pleta annos.

—Faz annos dia 10 a 
jovem Anna Nicesia.

D I R E T O R :

Alexandre Chitto

A N N O  I I I
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L en çò e s , 4  d e  AGOSTO d e  1 9 4 0 N U M ER O  1 2 0
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O s Mais Bellos Sonetos Da Nossa Lingua
t :. " Collectanea feita por W A L D O ■■ ■■ —»
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V IS IT A  Á CA SA  P A T E R N A
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Como a ave que volta ao ninho antigo,
Depois de um longo e tenebroso inverno,
Eu quiz também rever o lar paterno,
0 meu primeiro e virginal abrigo.

Entrei. Um genio carinhoso e amigo,
O phantasma, talvez, do amor materno, 
Tomou-me as mãos, olhou-me grave e terno,
E passo a passo, caminhou commigo.

Era esta sala . . . (Oh! se me lembro e quanto!) 
Em que, da luz nocturna á claridade,
Minhas irmãs e minha mãe . . .  0 pranto

Jorrou-me em ondas . . . Resistir quem hade ? 
Uma illusão gemia em cada canto,
Chorava em cada canto uma saudade . . .

LUIZ GUIMARÃES

Ee 3M

Cancro Syphüitico e 
Gonorrhea acompanha

da de Rheumatismo!
.Residia na cidade de A- 

lagôas, sendo chefe da es
tação da cidade.

Ahi contrahi cancro sy- 
philitico, gonorréa acompa
nhada de rheumatismo, o 
qual muito me aperreava ; 
depois desenvolveu-se for
te erupção nas pernas, re
sultando apparecer placas 
nas mesmas e uma em ci
ma da mão esquerda. Co
nhecendo as virtudes cura
tivas do ELIXIR DE NO
GUEIRA, do Pharmaceuti- 
co e Chimico João da Sil
veira, resolvi usal-o; quan
do havia tomado 2 frascos, 
experimentei regulares me
lhoras. Animando-me com 
esse resultado continuei a 
usal-o e ao completar o 6.o 
frasco me achei completa
mente restabelecido, não ap- 
parecendo até hoje conse
quências daquellas affecções.

Campina Grande, Pa- 
rahyba.

José Peixoto da Silva 
Firma reconhecida

Dr. Castro Roza
Amigos e admiradores 

do Dr. J. de Castro Roza, 
ex-juiz de Direito desta 
Comarca, vão homena
geai-o com uma festa cí
vica, em que lhe será of- 
fertado um valioso mimo. 
Será orador da solemni- 
dade o Rvdmo. Pe. Aqui- 
no, que, em nome dos ex- 
jurisdicionados do Dr. 
Castro Roza, o saudará 
pela justa promoção que 
teve com a sua nomeação 
para juiz adjunto da Ca
pital.

Aqui esteve angarian
do assignaturas para es
se fim, o Dr. Thomaz de 
Azevedo, digníssimo of- 
ficial do Registro Hypo* 
thecario de Agudos.
Itinerante

Depois de longa perma
nência na capital, regres
sou a srta. Elza Borim.

Baile da Flor
Um grupo de distinctas 

senhoritas da elite social 
lençoense vae promover 
a realização de um gran
de acontecimento elegan
te que ha de marcar épo
ca nos fastos da nossa

vida mundana.
Esta noticia que damos 

com prazer refere a um 
baile beneficiente - o Bai
le da Flôr — que se rea
lizará a 6 do proximo 
mez de Setembro.

Pela relevante posição 
social das promotoras da 
festa e pelo cunho bene
ficiente que ella se re
vestirá, estamos certos do 
seu exito brilhante e in
confundível.

VISITA PASTORAL
Em 14 de Setembro p. 

f. em visita pastoral, o 
Exmo. e Rvmo. Snr. Bis
po Diocesano virá a esta 
cidade, onde ministrará 
o Sacramento do Chrisma 
nos dias 14 e 15.

Sua Excia. Rvma. assis
tirá as festas de Nossa 
Senhora da Piedade, a 
realizar-se nesses dias, 
conforme noticiamos em 
nossa edição de 7 do cor
rente.

— D E —

LUIZ PAG GO LA, FILHOS &  Cia.
(Successores de Luiz Paccola)

Pelo seu novo tabelamento poderá offe- 
recer preços excepcionaes sobre todos e 
quaesquer artigos do seu ramo.

15 Novembro, 504 - Fone 22 - Caixa 40 
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